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Com realização da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), Nú-
cleo de Estudos de Políticas Públicas 
(NEPP), Observatório da Infância e 
Adolescência da Unicamp (OIA) e In-
stituto Geração do Amanhã (IGA), o 
“IV Simpósio Internacional de Acol-
himento Familiar” (SIMAF) ocorreu 
entre os dias 20 e 23 de março de 
2023 no Centro de Convenções da 
Unicamp, em Campinas (SP), mu-
nicípio considerado um modelo no 
que se refere ao Acolhimento Famil-
iar no Brasil.

Desde a sua primeira edição em 
2005, o encontro é reconhecido 
por suas palestras e apresentações 
nacionais e internacionais. Na 
edição deste ano, o SIMAF propôs 
uma abordagem mais inovadora 
e participativa, com mesa de de-
bates, minicursos e submissão de 
trabalhos, por exemplo, possibil-
itando maiores trocas de experiên-
cias entre os participantes.
Assim como em 2019, Jonathan 
Hannay, secretário-geral da ACER 
Brasil e Kelly Lima, consultora, 
estiveram presentes na edição de 
2023 não apenas como espectado-
res, mas também como autoridades 
reconhecidas no assunto. Jona-
than, inclusive, também integra o 
comitê organizador do evento. Ele 
recebeu o convite para ajudar a 
organizar um painel sobre família 
extensa e participar como “ex-
pert” internacional representan-
do CARF-UK no mesmo painel que 
a Kelly participou representando 
a ACER Brasil. “Eu apresentei um 

panorama internacional de como 
diferentes países estão trabalhan-
do no apoio à família extensa para 
crianças sem cuidados parentais e 
o arcabouço legal internacional e 
brasileira para a realização e prior-
ização deste trabalho com a família 
extensa”, conta.

Os nossos membros também apre-
sentaram um pôster, elaborado 
pela Kelly, para apresentar ao pú-
blico presente como ACER Brasil 
utiliza o diagnóstico familiar como 
ponto de partida de todo trabalho 
com famílias, apresentando vários 
instrumentais utilizados para isso. 
A nossa consultora durante o en-
contro apresentou a experiência da 
ACER Brasil de execução de mais de 

uma década do Programa Família 
Guardiã, onde, segundo ela “a 
temática apresentada por nós surge 
como um dos pontos mais debati-
dos durante os dias do SIMAF, pois 
o trabalho com famílias extensas é 
um ponto central para as ações com 
crianças sem cuidados parentais, 
tanto na preservação da vida famil-
iar, como na reintegração pós pro-
cesso de acolhimento institucional. 
Neste sentido, foi possível dialogar 
com diferentes esferas do sistema 
de garantia de direitos, especialis-
tas, juízes, promotores, gestores e 
profissionais de execução direta do 
atendimento a esses públicos.”
Quanto à relevância que encontros 
como esses contribuem para o for-
talecimento dessa agenda no país e 
no mundo, Jonathan reitera que já 
existe um consenso científico que 
prova que o acolhimento de crianças 
em instituições, especialmente em 
certas idades, podem trazer danos 
permanentes para o seu desen-
volvimento, mas transicionar de 
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um modelo de cuidados pautado 
nos cuidados em abrigos para um 
com cuidados em famílias envolve 
muitos atores, muitos interesses e 
mudanças tanto sociais quanto es-
truturais. “Eventos como esse, tra-
zendo 800 pessoas de toda parte do 
Brasil para assistir palestras, bate 
papos, apresentações de artigos e 
pesquisas nacionais e internacion-
ais fortalece este movimento para 
a desinstitucionalização, além de 
levar novos conhecimentos para 
todos os cantos do país quando os 
participantes retornam aos seus 
municípios e compartilham com 
outros. Trazer experiências inter-
nacionais ajuda aos participantes 
e ao Brasil refletirem sobre a sua 
própria realidade e sistemas, po-
dendo usar este conhecimento 
para criar formas de cuidar de cri-
anças no Brasil, adequadas a sua 
própria realidade”, finaliza.
Agradecemos ao Simpósio Internac-
ional de Acolhimento Familiar pelo 
convite, possibilitando-nos trocas 
de saberes com outros agentes en-
gajados com o tema de Acolhimen-
to Familiar, que é de extremo valor 
para os nossos trabalhos realizados 
ao longo de três décadas como 
ACER Brasil. Aguardamos entusias-
madamente a próxima edição que, 
seguramente, também será um 
enorme sucesso

Entrevista com Kelly Lima, consultora da ACER Brasil

Sou Kelly Lima, graduada em Psico-
logia, com especialização nas áreas 
de Neuropsicologia, Farmacologia 
Clínica e pós-graduanda em Neu-
ropsicologia da Educação Inclusiva 
e Especial e também de Educação 
Indígena. Atuo há 14 anos na ACER 
Brasil, no trabalho com famílias 
em situação de risco e/ou vulner-
abilidades com base no direito ga-
rantido pelo Estatuto da Criança e 
do Adolescente a viver em família 
e em comunidade.  Para tal estão 
sendo desenvolvidas duas frentes 
de atuação: uma com famílias ex-
tensas para crianças sem cuidados 
parentais e outra com mães ado-
lescentes.
Tendo em vista a atuação com 
famílias extensas, que inclusive foi 
apresentado no IV Simpósio Inter-
nacional de Acolhimento Familiar 
em Campinas, a nossa proposta 
é realizar um trabalho focado na 
prestação de orientação para pro-
teção e garantia de direitos junto 
às famílias extensas, responsáveis 
pelos cuidados das crianças e ado-
lescentes que foram afastados ju-
dicialmente dos pais. 
Neste evento, embora o trabalho 
junto à ACER Brasil já conte com 
mais de 12 anos de existência, 
tanto na apresentação de mini-
curso no terceiro dia de evento, 
como na elaboração do pôster de 

apresentação, o uso de ações di-
agnósticas para apurar situação de 
encaminhamento de crianças e ad-
olescentes, pensando no seu mel-
hor cuidado, são relativamente no-
vas e desconhecidas. Pude dialogar 
com várias colegas que executam 
políticas de proteção, promotores e 
gestores e muitos deles demonstr-
aram interesse acerca do trabalho 
com famílias extensas para a ampli-
ação da oferta de proposituras no 
trabalho para as crianças e adoles-
centes que estão sem os cuidados 
dos pais e que se tornam público de 
acolhimento familiar, institucional 
ou adoção. 

Minha visão em particular so-
bre essa temática, é que embo-
ra o assunto seja presente na vida 
de muitas famílias, a organização 
deste enquanto política e com uma 
metodologia específica e particular 

de atuação, representa o futuro no 
cuidado com crianças no que se ref-
ere ao direito em viver em família. 
Eu vejo a ACER Brasil com grande 
potencial de ofertar capacitações 
e realizar implementações da ex-
periência, de mais de uma década, 
em outros municípios.

 
O trabalho com mães adolescentes 
é realizado também na proposta de 
promoção da convivência familiar 
e comunitária, porém vem de out-
ra origem: neste as adolescentes 
grávidas  de 11 a 17 anos e 11 meses 
que estão em sua primeira gestação 
e que são moradoras do municí-
pio de Diadema, recebem trabalho 
particularizado de acompanhamen-
to, orientação e suporte para que 
exerçam com seus bebês desde a 
gestação uma maternagem proteti-
va  e sem uso de violência. 



ACER Brasil
@acerbrasil

MATRÍCULAS ABERTAS PARA O FUTSAL MASCULINO | Em parceria com o @
jdsapopema, abrimos as matrículas para crianças e adolescentes de 11 a 17 
anos para as turmas de futsal na Quadra do Sapopema, Eldorado.

O “Dia Nacional da Saúde e da Nutrição”, comemorado em 31 de março, é uma data para 
conscientizar as pessoas sobre a importância da alimentação saudável para a saúde

AGENDA  
 

Abril
10 a 15 - Entrega de Ovos de 

Páscoa

26 a 28  - Seminário 
Nacional e Internacional 

de Políticas Públicas para a 
Primeira Infância

 
Siga-nos no Twitter para 
atualizações regulares

/acerbrasil /acerbr

31 de Mar

15 de Mar

27 de Jul

Galeria de imagens: a volta das atividades no primeiro semestre de 2023

 
Esse projeto que já foi desenvolvido 
pela ACER Brasil no ano de 2012 e 
hoje em um outro momento é finan-
ciado pelo Fundo Municipal da Cri-
ança e do Adolescente de Diadema, 
vem para garantir às adolescentes 
seus direitos enquanto público da 
saúde para pré-natal e condições de 
gestação e nascimento saudáveis, 
bem como para estabelecer referên-
cias de cuidado com o seu filho e 
a construção permanente desse 
elo vinculativo tão importante nos 
primeiros anos do bebê. 
Para concluir, enquanto superviso-
ra do projeto, vejo muitos desafi-
os para as adolescentes que per-
manecem na invisibilidade mesmo 
enquanto público prioritário das 
políticas públicas e na iminência 
criminosa de separação destas mães 
adolescentes de seus bebês justifi-
cados por situações de negligência 
que são oriundas da desproteção da 
sociedade e do Estado.


